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Na natureza intrínseca dos meios de comunicação social estará um certo apelo e implicação daqueles a que se dirigem (Wolton, 2009; 
Carpentier & Cleen, 2008). No caso particular do jornalismo, questiona-se 
hoje uma eventual maior propensão de trocas comunicativas entre os média e 
os cidadãos, por via de condições técnicas e tecnológicas favoráveis (Bragança & 
Cruz, 2002; Harley, 1996), capazes de retroalimentar os processos comunicativos, 
transfigurando os estáticos papéis de emissor e recetor (Cloutier, 2002). No quadro 
das ciências da comunicação, este movimento dialético entre o jornalismo e o 
público é frequentemente entendido como sinónimo de ‘participação nos média’, 
em que as audiências conseguem inscrever a sua voz no discurso jornalístico num 
determinado formato (Carpentier, 2011; Pinto, 2010; Deuze, 2006, Huesca, 
1996).
Com efeito, participar ou ‘tomar parte’, como sugere o próprio dicionário1, 
configura um comportamento que traduz o modo como entendemos e valorizamos 
o mundo através das imagens, sons e palavras partilhadas no espaço mediático. 
Embora os limites deste texto não permitam considerações alongadas sobre a 
forma como do ponto de vista científico se tem vindo a refletir sobre o conceito 
de participação, inúmeros investigadores têm trabalhado sobre esta questão, hoje 
reconhecida como intrínseca ao funcionamento dos média. No dizer de Bragança 
de Miranda (2001) a participação remete para uma ligação, aqui entendida como 
a ligação a um órgão de comunicação social, que começa pelo simples ato de 
receção. Ora, foi o intuito de perceber que tipo de auditórios se constroem em 
torno de formatos participativos mediados pelos jornalistas que uma investigação 
realizada no Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS) da 
1 - Acedido através de [http://www.priberam.pt/DLPO/default.aspx?pal=participar], em 20/06/2013.
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Universidade do Minho2 procurou contribuir para uma radiografia do estado 
atual da introdução do público no discurso jornalístico, em diversas modalidades, 
desde a rádio, a televisão, o online e a imprensa3.
No caso particular da imprensa o estudo debruçou-se sobre as contribuições 
dos cidadãos que diariamente são publicadas nas Cartas do Leitor do Jornal de 
Notícias (JN). Através de uma amostra que comportou os textos incluídos neste 
espaço durante fevereiro de 2012, foram lidas 106 cartas, isto é, quatro cartas 
publicadas por edição em média. Em primeiro lugar, verificou-se que a autoria 
destes textos não parece ser propriamente diversificada: dos 65 leitores registados, 
24 participaram mais do que uma vez. Por outro lado, se tivermos em linha 
de conta o total de cartas analisadas, 61%4 pertence a leitores que já tinham 
participado e publicado nesse mesmo período de análise. Confrontado com estes 
dados, Lúcio Brandão, responsável pela seleção das cartas, admitia este ‘excesso’, 
lamentando que a pouca diversidade do público para contribuir ou mesmo a 
qualidade dos contributos que lhe chegam via e‑mail, mas que depois não podem 
ser publicadas por ultrapassarem em demasia os limites pretendidos para o efeito5. 
Quanto ao tom manifestado nas cartas, isto é, a forma como o leitor se posiciona 
perante o assunto, a ‘reclamação’ contra uma situação em particular apareceu em 
77,36% dos textos lidos, enquanto o ‘elogio’ (três cartas) e a ‘sugestão’ teve apenas 
uma6. Quanto aos temas debatidos, a lista foi mais complexa, destacando-se a 
atuação do governo de coligação (27 cartas), temas de sociedade (17), justiça (16) 
ou economia (11)7.
2 - Tese de doutoramento do autor deste posfácio.
3 - Para tal, convocámos uma amostra que procura representar uma abordagem multidisciplinar do 
jornalismo, concretizada em diversos espaços participativos: na rádio, o Fórum TSF da TSF – Rádio 
Notícias; na televisão, o Opinião Pública da SIC Notícias; na imprensa, o Jornal de Notícias com 
as Cartas do Leitor, e na imprensa online a edição do PÚBLICO com as caixas de comentário às 
notícias. Em todos os espaços participativos selecionados para a análise pensou-se sobretudo na sua 
longevidade e caráter emblemático que emprestam aos meios de comunicação onde se encontram.
4 - Arredondamento à unidade.
5 - A nossa observação detetou ainda que o máximo de textos publicados por um único leitor foi de 
seis textos, o que revela um valor particularmente elevado.
6 - Nos textos com vários tons de escrita, o par ‘reclamação e sugestão’ reuniu 11 cartas enquanto 
‘reclamação e elogio’ foi opção em nove.
7 - Os restantes: cultura (8), administração local (7), média (6), saúde (5), Presidente da República (3), 
Desporto e Internacional (2 cada), educação e Assembleia da República (1 cada).
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Por outro lado, quisemos conhecer um pouco o perfil de quem escreve, 
através de um inquérito por questionário online8 a que responderam 31 leitores. 
Olhando os dados de forma transversal, nesta amostra de 29 homens e duas 
mulheres, constatámos a presença de um público adulto, com média de idades de 
55 anos, em que 13 fizeram um percurso até ao nível secundário de escolaridade 
e 11 no ensino superior, residentes maioritariamente no Porto, em 21 dos casos.
Relativamente às motivações, dos 68 registos efetuados, 51 inclinaram-se 
precisamente no sentido da manifestação de um agrado, em que 27 abordaram a 
satisfação de escrever sobre um determinado tema e nove destacaram o apreço que 
têm por este espaço. Em 27 ocasiões, os leitores sentiram necessidade de escrever 
sobre assuntos em destaque na arena mediática. Esta preferência supera o agrado 
relativamente ao formato estudado (9 casos) ou até mesmo em relação ao Jornal 
de Notícias (7). Um inquirido referiu ainda que gosta de ver os seus textos lidos e 
que o critiquem, eventualmente. Para sete inquiridos, as cartas funcionam como 
forma de ilustração de um fenómeno da vida particular. Nas restantes motivações 
menos assinaladas, a intenção de alertar para situações ‘pertinentes e meritórias 
de divulgação’ ou a participação nos média como ‘uma obrigação cívica’, com dois 
registos cada. Relativamente aos constrangimentos, os inquiridos denunciaram o 
facto de a edição em papel do JN alterar as ideias e o tamanho do texto inicial, 
em 14 ocasiões. Depois, em oito casos, os inquiridos queixaram-se da falta de 
divulgação de formas de participação neste espaço. Sete sublinharam ainda o 
vocabulário pouco limitado dos participantes e cinco apontaram os inexpressivos 
efeitos das cartas dos leitores na vida quotidiana. Por último, num plano residual, 
o pouco tempo disponível, a reflexão aparentemente pouco estimulante dos 
textos (dois concordaram) e ainda o sentimento particular de dois leitores que por 
vezes sentem que não serão úteis ao debate por pressentirem que existem muitos 
interessados em publicar os seus textos.
Este estudo realizado na Universidade do Minho tem a feliz coincidência 
de surgir numa altura em que este grupo de leitores e participantes assíduos na 
imprensa portuguesa se reuniu para refletir sobre o poder e o papel que o público 
tem na narrativa jornalística e editorial deste meio, profundamente afetado 
8 - Através da plataforma LASICS, associada ao Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade da 
Universidade do Minho.
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por dificuldades económicas no período ao qual nos reportamos. Seria de todo 
aconselhável que algumas destas linhas passassem pelos escritórios de diretores 
e jornalistas no sentido de se potenciar uma discussão que terá certamente 
muito por onde evoluir. Os leitores demonstram com esta iniciativa que não se 
encontram desatentos, nem alienados dos contributos que podem oferecer. Neste 
sentido, afigura-se difícil compatibilizar os ensejos de quem pretende alargar as 
avenidas de comunicação e expressão na imprensa escrita e a necessidade de os 
média em controlar os seus custos de produção. A criação de novas rubricas de 
participação do público, dotadas de um maior apelo à capacitação e expressão do 
público, encontram agora maior amplitude em possibilidades digitais, pelo que 
o desenvolvimento da reflexão sobre este tema dirá muito do interesse que os 
dirigentes mediáticos estarão dispostos a conceder às contribuições do público e 
dos leitores.
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